
	São Paulo, 09/03/2002 

	... Ei... Você... Acorde... 

	
Prefácio 

	Eu nunca escrevi nada. Também nunca fui bom aluno, mas sempre gostei de redação. 

	Quando veio a vontade de escrever, pensei sobre qual assunto deveria falar. 

	Primeiramente, pensei em escrever sobre dois irmãos gêmeos. 

	Duas pessoas totalmente antagônicas. 

	E que por fim chegariam no fim da vida da mesma maneira. 

	Ambos com fracassos e sucessos, com desilusões e ilusões, enfim com derrotas e vitórias de ambos os lados. 

	Mas o assunto estaria muito focado nas vantagens e desvantagens que cada um tinha em sua personalidade. 

	Já no começo ficaria um tédio. 

	Nem conseguiria sair do começo. 

	A segunda ideia foi falar de mim mesmo. 

	Da minha infância, adolescência até os dias de hoje. 

	Sem esquecer de meus sonhos para o futuro. 

	Acho que, se eu contasse sobre a minha infância e adolescência – e sobre como dei trabalho –, poderia ajudar muitas mães e pais com o meu exemplo. 

	Segundo minha mãe, minhas irmãs eram umas santas, mas eu... era o seu carma... 

	Talvez, se falasse sobre toda a dificuldade, poderia ajudar alguém. 

	Contaria sobre o esforço de meus pais em me tornar uma pessoa de bem...

	E contaria sobre como os bons exemplos podem influenciar o nosso comportamento. 

	Aliás, tive muitos bons exemplos com a minha família. 

	Minha mãe tem várias qualidades, entre elas, ser sincera, transparente, amiga, amorosa, atenciosa, solícita e muito brava... 

	Meu pai... Com ele aprendi muitos bons exemplos: primeiro, a maneira de falar com as pessoas (nunca o vi falar um palavrão ou gritar com alguém); segundo, não ter vícios (não beber, não fumar, não jogar e não usar drogas). E ele se tornou, ao longo do tempo, bem mais amoroso também... Mas sempre foi muito exigente...

	Minhas irmãs, como minha mãe falou, nunca deram trabalho. Comportamento exemplar. 

	A mais velha é mais centrada, pragmática e objetiva. Eu a chamo de prefeitável, pois sempre quis mudar tudo, é muito questionadora e exigente... Brincadeiras à parte, ela seria uma boa prefeita... 

	A mais nova é muito diferente da outra... Sonhadora, alegre... A risada dela pode ser escutada de longa distância... E ela é muito humana... 

	Meus avós, junto com minha tia avó (ainda viva, felizmente), também foram exemplos para mim. 

	Meu avô materno, com quem vivi muito, merecia um livro à parte. 

	É a pessoa mais bondosa que já vi na vida. Ensinou-me muitas coisas, e a principal foi a alegria de viver. 

	Foi um grande amigo, o maior de todos. 

	Ele soube lidar muito bem com minha problemática adolescência. 

	É bom frisar que avô sempre tem menos trabalho e mais paciência nessas horas. 

	Mas ele foi fantástico. 

	Minha mãe dizia que eu tinha um demônio dentro de mim, e meu avô soube tirá-lo de mim com muita paciência. 

	E isso sem sequer levantar a voz, agredir e ofender... 

	Digno de um mestre. 

	Educar um filho é coisa de super-heróis, tenho convicção disso. 

	Às vezes, uma mesma maneira de educar é muito boa para dois filhos, mas é desastrosa para um terceiro. 

	Os cuidados, os bons costumes, as boas maneiras, enfim, os mínimos detalhes devem ser minuciosamente calculados. 

	Na infância, absorvemos muito de nossos pais. Isso reflete na adolescência e na vida adulta. 

	Eu poderia falar também sobre as dificuldades encontradas, as muitas passagens engraçadas... Engraçadas hoje, pois na época foram traumáticas. 

	Então, falaria sobre como um adolescente problemático – tenho consciência de que dei um trabalho danado – pode se tornar uma pessoa feliz. 

	Contaria sobre a saída de casa para se realizar profissionalmente, a mudança de cidade, de estado... Como foi difícil!

	Falaria sobre o que a vida me ensinou, ou seja, o aprendizado. 

	Sobre o quanto são importantes a vontade, a determinação e o objetivo. 

	Sobre ter consciência de que a vida é apenas uma escola e de que precisamos estar atentos para os ensinamentos que vêm de todos os cantos. 

	Enfim, relataria alguns fatos; rir de muitos e, por que não, chorar em outros. 

	Seja lá qual a vida em questão, tenho a impressão de que, se for bem contada, sendo sempre irônico nos piores momentos, todas dariam um livro. 

	Mas pensei bem... Quem leria? 

	Meus pais? Talvez. Mãe é sempre mãe. 

	Minhas irmãs? Só se houvesse algum elogio para elas, se não... não sei, não. 

	Bom... Certo dia, recebi um livro de uma amiga. 

	O livro mais importante que já li. 

	Um livro sobre Gandhi. 

	Não assisti ao seu filme até hoje, mas o livro... Ah, o livro... 

	Suas histórias, sua passagem por essa vida, marcaram-me muito. 

	Foi então que comecei a ter vagos pensamentos sobre esta pequena história que você, leitor, começa a ler agora. 

	Curiosamente, a ideia deste livro foi concretizada – podem rir... – durante uma grave crise de enxaqueca. 

	Eu não saberia precisar o quanto foi primordial essa crise, mas as ideias foram surgindo... e os parágrafos foram mudados nessas horas de infortúnio. 

	Não poderia deixar de mencionar esse fato. 

	Marcou-me muito. 

	Então... 

	Por que não falar sobre algum tema espiritual, já que esse assunto me atrai bastante? 

	Por que não falar sobre uma vida problemática? E como encarar as barreiras que encontramos na estrada? 

	Por que não falar sobre um romance? 

	Por que não falar de um relacionamento entre mãe e filha e seus ensinamentos? 

	Por que não falar sobre como devemos escutar e perceber os mestres espirituais que todos nós temos. 

	Enfim, por que não contar uma pequena história... mesmo que fique desastrosa e apenas a nossa própria mãe queira ler? 

	Por que não tentar? 

	Medo é uma palavra que raramente aparece em minha consciência. 

	Um sábio uma vez disse: “Antes a tristeza de não ter vencido do que a vergonha de não ter tentado...”. 

	Então, vamos lá... Agora, vai! 

	
Apresentação

	Essa é uma pequena história de uma grande mulher. 

	Ela pertencia a uma boa família e foi criada com tudo que era bom. 

	Teve uma infância saudável, uma adolescência normal e uma juventude agradável. 

	Namorou poucos homens e, quando achou o homem ideal, casou-se. 

	Stefaní é o seu nome. 

	Casou-se com Renato e teve uma filha, Renata. 

	Stefaní teve uma vida muito feliz. 

	Era feliz no trabalho, professora dedicada e seus alunos tinham em média 5 anos de idade. 

	Renato era um administrador de uma academia muito famosa de São Paulo. 

	Stefaní viu sua vida mudar da água para o vinho quando começou a surgir uma grave doença em seu lar. 

	E este livro pretende abordar como a vida pode mudar de repente, dar uma guinada de 360 graus e mudar também nossos desejos e objetivos. 

	Como essa mulher irá encarar esse drama? 

	Conseguirá ela ser a mola propulsora da família? 

	Será enfocada toda a transformação que uma pessoa pode passar e até onde vai o seu limite. 

	Vamos acompanhar esta trajetória e aonde podemos ir em nossas vidas. 

	Será que nossas vidas são um reflexo de vidas passadas?

	Poderá essa vida influenciar vidas futuras? 

	Podemos mudar nosso futuro? 

	Ou o tão falado destino já vem traçado? 

	Podemos entrar em vidas passadas? 

	Podemos saber como será nosso futuro? 

	O certo é que podemos conversar sobre tudo isso através de nossa historinha, certo? 

	Também podemos assimilar alguns conselhos, mesmo que não venham com o certificado de “harvard”... 

	Assim sendo, podemos contar uma história que seja, ao mesmo tempo, bonita, triste, alegre, utópica, verdadeira, curiosa... Dependendo do ponto de vista de cada um. 

	
1ª parte – O casamento 

	Stefaní conseguiu, após um namoro de 3 anos, finalmente realizar seu sonho: casar-se! 

	Seu noivo Renato finalmente aceitou sua quase imposição e marcou a data do casamento. 

	Os dois se casaram no verão de 2002, na Igreja Nossa Senhora do Brasil, em São Paulo, SP. 

	A festa, como não poderia deixar de ser, foi lindíssima. 

	Eram poucos convidados; todos os amigos íntimos estavam presentes. 

	Foi uma grande alegria. 

	Seus pais estavam muito contentes, pois tinham casado sua filha única e com uma boa pessoa. 

	Os sogros de Stefaní demonstravam uma alegria até maior. Além de casarem seu filho, tinham Stefaní como uma filha. 

	Foi um “casamentão”. 

	Os mínimos detalhes foram muito bem planejados. Os enfeites da mesa, a ornamentação da igreja, as flores, a igreja e a orquestra (em casamento de “patricinha” não tem som, tem orquestra). O bufê contratado foi um dos mais famosos da cidade. E finalmente o vestido. 

	Esse merece um parágrafo. 

	Feito por costureiro francês, todo em alto-relevo, com suaves estampas de flores no tom marfim. A cauda imensa tinha pequenos cristais que iluminavam a noiva através dos flashes das máquinas fotográficas. Um luxo só. 

	Estava tudo perfeito. 

	Algumas pessoas fazem do casamento de um filho uma ostentação desnecessária. 

	Comumente, vemos pessoas de classe abastada que vivem reclusas e nem querem aparecer nas colunas sociais. 

	Entretanto, ao casarem uma filha ou um filho, fazem disso uma autopromoção. 

	Não seria uma ambiguidade? 

	Fazem questão de contratarem os mais famosos especialistas em cada setor e o que deveria ser uma coisa singela tornar-se um grande instrumento de vaidades pessoais. 

	Deixemos para lá, afinal todos nós temos nossas fraquezas. 

	Após o casamento, viajaram para as ilhas Gregas e deram um pulinho em Veneza e Paris. 

	Depois de um mês, desembarcaram no Brasil. 

	O casal estava muito feliz. 

	O sorriso dos dois espelhava o verdadeiro sentimento que a “vida é bela”, deixando claro que "feios, só os críticos de Roberto Benigni”... 

	